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Prólogo:


			Desafio


			O cheiro de terra úmida permeava o ar, provocado pela pancada de chuva que se foi tão rápida quanto surgiu. Pelo visto, as chuvas de verão continuavam sendo assim naquele lugar, pegando as pessoas completamente desprevenidas.


			Aquele pensamento trouxe uma inesperada sensação de paz a Delinger Gretel. Saber que algumas coisas nunca mudam certamente era um conforto, refletia ele, enquanto saía de sua casa recém-alugada e lançava um breve e apreensivo olhar para o céu. Ao ver que as nuvens estavam se dispersando, dando lugar ao céu azul do verão, ele caminhou pela calçada até o portão de ferro, abrindo-o com facilidade antes de sair para a rua e observar a movimentação das pessoas. Assim como ele, todos estavam voltando a seus afazeres após a brusca e violenta chuva que, por alguns momentos, assemelhara-se às lendas mitológicas que falavam sobre “a fúria dos céus”.


			Então ele virou-se e contemplou sua nova casa, concluindo que era um bom lugar. Sólido, durável. Uma construção bastante intrincada, erguida sobre uma fundação resistente e habilidosamente bem estruturada. Pessoas comuns costumavam dar bastante valor à aparência majestosa do lugar e a seus belos e bem cuidados jardins. Mas Delinger há muito tempo havia desistido de tentar pensar como os outros habitantes do Império e considerava a casa apenas como um abrigo, um lugar para proteger sua família da fúria dos elementos. E, para tal finalidade, nada melhor do que um prédio bem construído como aquele.


			Delinger tinha a aparência de um homem que já tinha entrado na casa dos cinquenta anos, o que, naquela época, era considerado o fim da linha para muitos, uma vez que superava a média de longevidade da população em geral. Tinha cabelos pretos revoltos e olhos de um tom incomumente claro de castanho. Sua pele também se destacava entre os habitantes da cidade, tendo uma tonalidade acastanhada que lembrava o bronzeado natural exibido pelos que trabalhavam ao ar livre, mas de uma cor bem mais rica e intensa. Seus trajes deixavam clara sua posição na sociedade: alguém que tinha posses e se interessava em usar tecidos de qualidade, sem se importar muito com o preço.


			A família que ele havia contratado para transportar sua mudança também já estava voltando ao trabalho e começavam a descarregar os móveis de dentro dos carroções, que formavam uma pequena fila, estacionados um atrás do outro junto à calçada de pedras irregulares.


			Ele estava cansado. Tinha sido uma longa viagem, e uma que ele nunca imaginou que faria desde que partira dali anos antes. Mas promessas não valem nada quando não se tem intenção de cumpri-las, por isso ele não teve escolha. Também existiam formas muito mais rápidas – e bem mais caras – de se viajar hoje em dia, mas ele fizera questão de vir com o filho pelas estradas de Mesembria, de forma a vivenciarem toda a grandiosidade da província e sua incrível variedade de paisagens, cidades e pessoas.


			Na calçada, do outro lado da rua, alguns trabalhadores fincavam um alto poste de madeira, em cujo topo havia um artefato brilhante no interior do que parecia ser uma pequena cúpula de vidro. Provavelmente se tratava do novo dispositivo de iluminação noturna, do qual o prefeito tanto gostava de se gabar.


			A cidade de Lassam tinha mudado bastante nas últimas décadas, mas continuava tendo a mesma atmosfera mística e envolvente de sempre. A mesma atmosfera que fizera com que ele decidisse abandonar seu povo para viver ali. Só esperava que o destino estivesse ao seu lado e que a decisão de retornar a esse lugar não se mostrasse um completo desastre.


			Existiam algumas vantagens em morar por ali, como a Grande Academia, que seria perfeita para seu filho, ávido por conhecimento e carente de disciplina e boas amizades. Delinger só esperava que pudesse continuar vivo por tempo suficiente para ver o filho se estabelecendo naquela sociedade.


			Uma súbita e incômoda sensação fez com que ele estreitasse os olhos e se virasse, olhando para a rua que se estendia à distância, margeada ocasionalmente por muros, cercas verdes e bosques.


			Aparentemente, já sabiam que ele se encontrava ali.


			Após uma rápida conversa com um dos carregadores, Delinger os deixou trabalhando e saiu caminhando pela calçada, ignorando as pequenas poças de água e o barulho dos cavalos e carruagens que trafegavam por ali. Após alguns minutos, chegou a uma praça, onde pequenos bancos e mesas esculpidos em pedra pareciam disputar espaço com as árvores. Era um daqueles lugares onde as pessoas gostavam de passar tempo conversando, comendo fora de casa ou levando os filhos para brincar. Mas, naquele momento, havia uma única pessoa ali, recostada em um grosso tronco, obviamente esperando por ele.


			Uma fêmea.


			Estreitando ainda mais os olhos, ele se aproximou, até parar a alguns metros de distância dela, analisando-a com cuidado.


			Apesar de ela estar usando um chapéu grande e pontudo, bem como uma espécie de tapa-olho que cobria boa parte do lado esquerdo do rosto, ele pôde perceber que ela tinha a mesma cor de cabelos, olhos e pele que ele, o que não era nada comum entre os membros de sua tribo. Por um momento, ele imaginou se aquilo não representava algum tipo de provocação por parte deles. Ela parecia ser mais jovem que Delinger, deveria ter nascido uma ou duas décadas depois dele. Seu corpo estava quase totalmente escondido por trajes escuros e pesados.


			— Você não deveria estar aqui – disse ela, num tom rouco e levemente anasalado, que comprovou a suspeita dele de que essa estranha estava sofrendo do mesmo mal que tinha levado sua esposa, tantos anos antes.


			— Eu moro aqui, você não – respondeu ele, deixando de lado o fato de ter acabado de chegar à cidade.


			— Logo este lugar deixará de existir.


			— Não enquanto eu estiver respirando.


			— Por que insiste nisso? Já não teve o suficiente dessa rixa idiota? Por que, simplesmente, não esquece tudo isso e volta para casa?


			— Minha casa agora é aqui. E mesmo que não fosse, não iria ficar quieto e deixar que vocês fizessem o que quisessem com essas pessoas, como se a vida delas não fosse mais importante que os caprichos de velhos insanos.


			Ela estreitou o olhar.


			— Você não pode nos impedir.


			— Talvez não, mas se eu morrer levarei alguns de vocês comigo.


			— Acha que temos medo de você?


			— Quer saber o que eu acho? Acho que estão preocupados o suficiente para tentar me abalar mandando uma fêmea nesse estado para ter essa conversa comigo.


			— Ora, tem algo contra fêmeas? Os humanos não costumam dizer que “homens e mulheres possuem direitos iguais perante a lei”?


			— É, mas para vocês, fêmeas não servem para muita coisa além de ficar na toca e procriar.


			Aquilo pareceu tocar num nervo sensível.


			— Você fala como se não fosse um de nós. Como se não precisasse passar seus dias contando mentiras para poder ser aceito neste lugar. Como se algum deles fosse aceitar você se soubesse da verdade.


			— Eles tratam melhor a um estranho, do qual nada sabem, do que vocês fizeram comigo durante toda a minha infância e juventude.


			— Está se iludindo, e sabe disso. Quando souberem o que você é...


			— Você não sabe nada sobre eles. E mesmo que soubesse, isso não é de sua conta. Você não tem mais nada a fazer aqui. Vá embora.


			— Será mesmo? E se eu tiver sido enviada para matar você?


			— Não me faça rir.


			— Sério, o que você faria? Iria me prender e me forçar a viver com você, se escondendo entre eles sem ajuda, perspectivas ou esperança, até que a degeneração acabasse comigo?


			Delinger inspirou fundo, tentando se acalmar.


			— Norel nunca recebeu ordens para tentar me matar e eu nunca a obriguei ou a persuadi a fazer nada. Além disso, ela teve toda a ajuda possível. Vocês se acham superiores, mas o conhecimento deste lugar é muito mais vasto e abrangente do que o de vocês jamais será.


			— Compreendo. Seu conhecimento é tão vasto que não foi suficiente para encontrar uma forma de ter um filho legítimo com aquela que você chamava de “esposa”. Aliás, como vai o bastardo? Já começou a degenerar? Ele, pelo menos, sabe pelo que vai ter que passar quando crescer?


			Delinger apertou os punhos.


			— Esta conversa está encerrada. – Ao ver que ela abria a boca para responder, ele a interrompeu levantando um punho. – Se me lembro bem, quase todos os seus anciãos já mataram fêmeas por muito menos do que você fez comigo hoje.


			Ele podia sentir o cheiro da raiva dela. Estava no limite da fúria. No entanto, como ele previu, o condicionamento à obediência recebido desde a mais tenra infância acabou falando mais alto e ela se virou, pisando duro enquanto se afastava pela trilha entre as árvores.


			A declaração de guerra tinha sido feita, pensou ele, suspirando enquanto tentava se acalmar. Agora não havia como evitar, nem fugir. Delinger não se preocupava consigo próprio, afinal, tinha vivido uma longa e produtiva vida, tivera um casamento maravilhoso e um filho do qual se orgulhava muito. Só esperava que, quando o garoto descobrisse a verdade, fosse sábio o suficiente para conseguir tocar sua própria vida, apesar de todos os erros cometidos pelo pai.


			









Capítulo 1:


			Prioridades


			Para Cariele Asmund, a Academia de Lassam era um lugar esquisito. Por fora, o edifício principal era cheio de abóbadas, arcos e colunas, com estátuas de mulheres seminuas ladeando a grande escadaria. Aliás, o pessoal devia gostar muito de estátuas por ali, pois elas podiam ser encontradas em todo lugar: nos jardins, nas paredes e até nos telhados. Havia estátuas de pessoas, de cavalos, de pássaros, de elefantes, de cachorros... Enfim, de quase tudo o que você pudesse imaginar. Pelo menos, as estátuas de humanos retratavam pessoas vestidas ou com certas partes ocultas de alguma forma. Aquele lugar passaria muito do nível do bizarro se acrescentassem nudez a essa lista.


			A decoração do interior dos prédios era pior: além de contar com um número desnecessário de estátuas, ainda existiam candelabros, vasos, luminárias e quadros por todos os cômodos. Os quadros, geralmente muito velhos, retratavam cenas absurdas ou tão mal pintadas a ponto de serem impossíveis de uma pessoa normal entender. Nem mesmo as salas de aula escaparam das garras do decorador mais criativo e insano de todos os tempos. Mesas e cadeiras de madeira escura, cheias de detalhes e decorações inúteis, faziam com que você se sentisse como se tivesse passado por um portal mágico e ido parar no passado, pelo menos uns cinquenta anos antes. Era incrível como as coisas podiam parecer tão novas e tão velhas ao mesmo tempo.


			A única parte daquele lugar de que ela realmente gostava eram os gigantescos jardins. Ali, a grama e as flores bem cuidadas formavam um espetáculo à parte, tão bonito e envolvente, a ponto de Cariele conseguir se esquecer da existência das onipresentes estátuas. Havia muitas e muitas árvores por ali, e naquela época do ano muitas delas estavam completamente floridas, num multicolorido espetacular.


			Se pudesse, Cariele preferia fazer tudo nos jardins: estudar, praticar exercício, comer, dormir e, principalmente, namorar.


			Na falta de um namorado, no entanto, dormir parece uma ótima alternativa – ela pensava, enquanto jogava os cabelos para trás e recostava a cabeça no encosto do banco de pedra, olhando distraída para a cobertura natural formada por galhos, folhas e flores, acima dela.


			Com 19 anos de idade, Cariele tinha longos e ondulados cabelos, cujos fios tinham coloração que variava do loiro claro até o dourado, formando uma massa exótica e volumosa que lhe chegava quase até a cintura. Era um pé no saco tomar conta daquela cabeleira, mas o efeito visual era fantástico e valia muito a pena. Seus olhos, de um tom claro de azul, destacavam-se de forma intrigante com sua pele clara e com a delicadeza do rosto em formato oval. Para completar aquele quadro, ela ainda tinha um corpo espetacular, de estatura mediana, com todas as curvas nos lugares certos, que ela fazia questão de manter sempre em forma através de uma rotina de treinamento aprendida no Exército e praticada diariamente de forma quase religiosa. O resultado é que ela preenchia o uniforme da academia de uma forma como poucas mulheres conseguiam, com a calça comprida e a camisa clara aderindo de forma tentadora às suas curvas, enquanto o blazer escuro acrescentava um elemento de seriedade e mistério à sua figura.


			Sua aparência física causava impacto onde quer que fosse e ela gostava disso. Pena, pensava ela, que muito pouco de toda essa beleza seja natural.


			— Cari!


			De forma preguiçosa, Cariele levantou a cabeça para ver uma de suas amigas, correndo por entre as árvores e sorrindo de forma entusiasmada.


			— Oi, Gê. Que cara de felicidade é essa? Quem você andou comendo hoje?


			A amiga se aproximou do banco ofegante pela corrida e levou a mão ao peito enquanto tentava recuperar o fôlego.


			— Por enquanto, ninguém, mas a noite ainda nem começou – respondeu a recém-chegada, divertindo-se com a brincadeira, antes de soltar um suspiro dramático e se jogar no banco ao lado de Cariele. – E você, como foi com o Falcão? Me diga, quero detalhes!


			Cariele voltou a recostar a cabeça no banco.


			— Não foi.


			— Como assim, não foi? O cara estava, tipo, totalmente a fim!


			— Só não rolou, Gê. Isso acontece, sabia?


			— Quem é você e o que fez com minha amiga?


			Aquilo fez com que Cariele se endireitasse no banco, rindo, e se inclinasse para frente, apoiando os antebraços nos joelhos.


			— Agneta Eivor Niklas!


			— Ah, não! Ela me chamou pelo meu nome completo! E agora, quem poderá me defender?


			Agneta, ou “Gê”, para os íntimos, era uma garota pequena e magra, da mesma idade de Cariele, e que parecia não ter preocupação alguma na vida além da diversão. Era irrequieta e gostava de ficar em movimento o tempo todo. Mesmo agora, no breve tempo em que ficara sentada ali, já tinha cruzado e descruzado as pernas duas vezes e agora brincava com as pontas de seus curtos cabelos castanhos. Eram amigas desde que Cariele abandonara o serviço militar e se mudara para a cidade, havia pouco mais de dois anos.


			— Eu defendo você – disse Cariele – se me contar o motivo dessa alegria toda.


			— F-a-l-c-a-o-til!


			— Já disse, não aconteceu nada.


			— E por que não aconteceu nada? Normalmente, você estaria se gabando de quantas vezes chegou lá e de o quanto sua estamina é maior do que a de quem quer que seja.


			Cariele encarou a amiga, genuinamente surpresa.


			— O quê? Eu não faço isso!


			— Claro que faz! Toda vez. E você sabe muito bem, não se faça de besta!


			Desviando o olhar, Cariele forçou um sorriso brincalhão, enquanto balançava a cabeça.


			— Está bem, está bem, eu faço, admito.


			— E então?


			— Então o quê?


			— O encontro, sua tonta! Desembucha logo!


			— Ah, não foi nada demais. Só... Não somos compatíveis, eu acho.


			— Você está brincando comigo? O cara é todo bombado, gentil e apetitoso! Que história é essa?


			— Bom... Eu acho que não posso contar.


			— Hã?! Que frescura é essa agora? Desde quando nós guardamos segredo uma da outra?


			Ah, se você soubesse, pensou Cariele.


			— Bom, digamos que ele... Bem, ele é pobre.


			O queixo de Agneta caiu e ela ficou olhando, embasbacada, para a amiga, e totalmente sem reação, o que era uma cena muito rara, mesmo tendo durado apenas alguns segundos. Ao vê-la abrir a boca para proferir mais uma enxurrada de perguntas, Cariele ergueu uma das mãos, pedindo calma.


			— Escute, isso é sério, está bem? – Cariele suspirou. – Não pode contar isso para ninguém. Ninguém mesmo!


			— Tá, tá, entendi. Desembucha!


			— Ele não quis me levar para a casa dele. Aí comecei a fazer perguntas e, conversa vai, conversa vem, ele acabou soltando a bomba: o pai dele perdeu a fortuna. Até mesmo a mansão onde moravam teve que ser vendida. Ele está morando de favor na casa de um parente.


			— Que barra! Como isso aconteceu?


			— Ele não entrou em detalhes e eu também achei melhor não perguntar.


			— A família dele era uma das mais badaladas da cidade. Que coisa! – Agneta ficou em silêncio e estudou com atenção o rosto de Cariele por alguns instantes. – Tá, eu sei que você não se aguenta de vontade de arrumar um cara rico. Sei que você investiu muito nesse seu visual de garota fatal aí e merece ter retorno disso, mas você ficou sabendo que o cara não tem mais onde cair morto e simplesmente resolveu dar um pé na bunda dele, sem nem mesmo tirar um gostinho?


			Mais de três anos já tinham se passado, mas mesmo depois de todo esse tempo, Cariele ainda não conseguia evitar sentir uma pontada no peito a cada vez que alguém se referia aos métodos que ela utilizara para obter aquela aparência. Por um momento, ela se perguntou se continuaria sentindo vergonha do fato pelo resto de seus dias. Mas se tinha uma certeza na vida era de que nunca deixaria que alguém percebesse.


			— Para resumir a conversa, sim, foi mais ou menos isso. E ele... Bom, ele não gostou muito.


			— Também, pudera, né, sua tonta? Sabe, eu não te entendo. Não querer se casar com o cara eu até aceito, pois você quer se dar bem na vida e tal. Não concordo, mas aceito. Agora, deixar de encarar uma festinha romântica a dois por causa disso? Por acaso, sabe o significado da palavra “desperdício”?


			— Substantivo masculino. Ação ou efeito de desperdiçar ou gastar em excesso.


			Agneta ficou olhando incrédula para ela durante um instante, até entender e soltar uma risada.


			— O que é isso agora? Você está imitando um dicionário? Desde quando você faz esse tipo de piada?


			— Acredito que deve ser por falta de uma boa noitada.


			— O que, pelo que eu entendi, você não teve porque não quis.


			Cariele suspirou.


			— Sim, isso, continua, pisa, pisa mais.


			— Quando sei que você merece, eu piso mesmo.


			— Agora, esquece isso e me conta o motivo da sua alegria.


			O rosto de Agneta se iluminou.


			— Menina, você não vai acreditar. Conheci um cara muito gostoso hoje. Mas muito mesmo. Acho que é o melhor que já vi na minha vida. Estou apaixonada!


			— É mesmo?


			— Sim! Ele é tipo autoritário e tal, tem todo aquele charme antiquado que te deixa toda arrepiada, sabe? Ele se mudou para cá faz uma semana e já roubou o posto de barão da república Alvorada.


			Os estudantes da Academia se dividiam em grupos chamados “repúblicas”, também conhecidas como “fraternidades”. Cada república tinha seu próprio espaço, que era composto por um ou mais prédios contendo ambientes de estudo, laboratórios, alojamentos, piscina, sauna e o que mais conseguissem manter com um limitado orçamento mensal fornecido pela Academia. Era tarefa dos estudantes se organizar e gerenciar aquele espaço da melhor forma possível, responsabilizando-se pela limpeza e manutenção do lugar. Participar de uma república não era simplesmente uma atividade extra: era parte oficial da grade curricular da instituição. Se uma república fosse mal administrada ou desorganizada a ponto de não atender aos critérios preestabelecidos, os membros perdiam créditos e podiam chegar a perder todo um período, assim como acontecia com disciplinas normais, como Matemática ou História. Os estudantes não eram, necessariamente, obrigados a morar na república, mas todos tinham que pertencer a uma.


			As repúblicas se dividiam em três tipos: masculinas, femininas e mistas. Alvorada era o nome da república masculina mais popular e influente de todas. O líder da república era conhecido como “barão” ou “baronesa”.


			— A república Alvorada mudou de barão? – Cariele ficou subitamente interessada. Os membros daquela república tinham fama de serem delinquentes, dando mais valor a festas e a diversão do que aos estudos, mas eram, em sua grande maioria, muito ricos. – Quem é ele?


			— É um gato! E tem um rosto espetacular, todo másculo e imponente. E a voz dele, então?


			— Qual o nome dele?


			— Daimar. Não é um nome fofo?


			— Tem certeza de que ele não é mais um causador de problemas?


			— Que pergunta! Mas é claro que é! Dizem que é o pior de todos, por isso elegeram ele como barão. Lindo, gostoso e malvado. É ou não é o homem perfeito?


			Cariele riu.


			— Com certeza. Agora detalhes, menina! Quero detalhes! Como conheceu ele?


			♦ ♦ ♦


			Para Daimar Gretel, a Academia de Lassam era um lugar fascinante. O edifício principal era uma verdadeira obra de arte em estilo neoclássico, originalmente projetado para ser uma construção simples e funcional, tendo sido posteriormente adornado com diversos símbolos da cultura damariana, como as tradicionais colunas e as imponentes abóbadas, sem contar a majestosa escadaria principal. Estátuas representando as mais diversas entidades místicas conhecidas, bem como de grandes heróis dos últimos séculos, podiam ser vistas por todos os lados. Parecia não haver um único objeto naquele lugar que não fosse a representação de algo mais antigo, mais profundo.


			A decoração do interior dos prédios era ainda melhor. Obras de arte de vários séculos de idade podiam ser vistas por todos os lados e nas mais diversas formas. Desde quadros pintados pela esposa do primeiro imperador de Verídia até vasos confeccionados pelos chamados “Grandes Imortais”, que habitaram a região da província de Halias há milênios. A maioria das salas era iluminada por candelabros de origem inguna, que possuíam pedras de luz contínua com uma discreta variação de cor, com a habilidade de formar imagens ilusórias de diversas cenas históricas, dependendo da direção e da forma como você olhasse para elas. Os móveis eram todos da melhor qualidade, sempre com acabamento neoclássico, cheios de detalhes criados com técnicas milenares de talhamento de madeira. Era incrível como aquelas coisas podiam parecer tão novas e tão antigas ao mesmo tempo.


			Mas a parte daquele lugar que ele mais gostava era a gigantesca biblioteca. Com câmaras e mais câmaras nas quais as paredes eram preenchidas até o teto com prateleiras repletas de livros e grandes espaços de leitura com ventilação, umidade e temperatura meticulosamente controladas, o lugar representava a epítome da civilização, com tudo o que a humanidade tinha de melhor para oferecer.


			Daimar gostaria de poder passar todo o seu tempo ali dentro, mas, infelizmente, isso não era possível. Recostando-se na cadeira de estudo, ele levantou a cabeça e olhou para o teto da sala, que era quase totalmente tomado por uma pintura retratando uma cena doméstica de uma mãe escrevendo num livro com uma pena, enquanto um menino a observava com olhos brilhantes de expectativa. Reconhecendo a assinatura do artista, ele concluiu que aquela obra de arte tinha séculos de idade e que fora cuidadosamente preservada durante o passar dos anos. Considerando que os prédios da Academia não tinham sido construídos há mais do que algumas poucas décadas, aquela pintura com certeza devia ter sido trazida de algum outro lugar, mas o acabamento fora tão bem feito que dava a impressão de ter sido pintada ali mesmo. Claro que sempre havia a possibilidade de ser apenas uma cópia da pintura original, mas ele duvidava disso.


			Com seus 20 anos de idade, Daimar, assim como seu pai e sua falecida mãe, tinha cabelos pretos e olhos de um tom castanho claro bastante incomum. Tão incomum que nunca vira nenhuma outra pessoa, além de seus progenitores, com íris daquela mesma tonalidade. Sua pele, também herança genética de seus pais, apresentava uma cor natural que lembrava um saudável bronzeado. A semelhança com os pais, no entanto, terminava por aí. Seu rosto tinha um formato um tanto quadrado, com uma estrutura óssea que passava uma impressão de força e determinação, o que era intensificado por sua altura, bem acima da média.


			Ele não se importava, particularmente, com a própria aparência, e gostava de usar os cabelos bem curtos, para não ficarem atrapalhando. Também não se importava muito em ficar fazendo centenas de flexões e agachamentos para ganhar massa muscular, como uma quantidade considerável de rapazes da idade dele gostava de fazer. Tinha um porte que poderia ser considerado atlético e que lhe proporcionava uma considerável afinidade com esportes de corrida, mas pelos quais ele não tinha nenhum interesse, além dos créditos acadêmicos em Educação Física. Ele admitia que estava alguns quilos acima de seu peso ideal, mas não se importava muito com isso. Da mesma forma como não se importava muito em manter o próprio uniforme engomado e impecável, como seus colegas. No momento, sua camisa apresentava alguns amassos por ter sido jogada descuidadamente no chão do quarto na noite anterior, e a calça tinha uma pequena mancha na coxa direita, causada por algo que ele nem sequer se lembrava de ter derramado ali. O blazer, pesado demais para o clima do lugar (pelo menos na opinião dele), estava pendurado na cadeira ao lado.


			O discreto som de um sino chegou até ele, que reconheceu o sinal de que o prédio seria fechado em breve. Suspirando, massageou os olhos por um instante antes de se endireitar e começar a juntar suas anotações e a empilhar os diversos livros que estivera pesquisando. De repente, sentindo-se observado, ele levantou os olhos e notou Egil, um de seus colegas de república, na porta da sala. Depois de fazer alguns gestos rápidos com uma das mãos, o rapaz afastou-se, fazendo com que Daimar suspirasse de novo. Se queriam falar com ele com urgência, provavelmente era porque alguém tinha aprontado. De novo. Pelos céus, mal completara uma semana ali e já tinha enfrentado três emergências envolvendo seus colegas. Com que tipo de delinquentes ele estava se misturando, afinal?


			Ao sair da biblioteca carregando o blazer e sua mochila pendurados sobre o ombro, ele se dirigiu a passos largos na direção da república Alvorada, sua expressão de poucos amigos fazendo com que os estudantes que encontrava lhe abrissem caminho sem nem mesmo pensar duas vezes.


			Ele irrompeu porta adentro na sala de reuniões da república, onde Egil e mais dois rapazes estavam sentados ao redor da grande mesa.


			— O que houve dessa vez?


			— Bodine vai ser expulso – respondeu o ruivo, enraivecido. Seu apelido era “Falcão” e tinha estatura mediana e um corpo entroncado, musculoso. Normalmente era calmo, sensato e comedido, razão pela qual Daimar gostava dele, mas naquele momento parecia estar com os nervos à flor da pele.


			— Cala a boca, Falcão! – Bodine, um loiro com pinta de “garoto malvado”, que costumava se dar bem com mulheres, mas que agora tinha o rosto muito vermelho, indicando que andara abusando do álcool, fez cara feia para o ruivo. – Não vai acontecer nada!


			— Na paz, vocês dois, na paz! – Egil, o segundo cara que Daimar mais respeitava naquela fraternidade, levantou as mãos em um gesto conciliatório. Ele era moreno e tinha um corpo compacto, mas era muito esperto e proativo.


			Ao ver Falcão e Bodine se preparando para continuar o bate-boca, Daimar jogou suas coisas num canto e agarrou uma das cadeiras, levantando-a e, em seguida, batendo os pés dela com força no chão. Os outros rapazes deram um pulo, sobressaltados, ficando em completo silêncio, enquanto Daimar se sentava de forma desleixada e apoiava os tornozelos sobre a mesa. Displicentemente, ele pegou um pequeno embrulho do bolso da calça e o desenrolou, revelando um pequeno tablete de geleia desidratada de cereais, no qual deu uma mordida, encarando Bodine por um longo tempo enquanto mastigava, em silêncio. Quando achou que já tinha criado tensão suficiente no ambiente, ele voltou-se para Egil.


			— Fale. E seja breve. Estou cansado e quero encher a cara hoje.


			Se meu pai me visse agora, me deserdaria com certeza, pensou Daimar.


			— Conhece a Ebe Lenart? Aquela morena baixinha de trancinhas do terceiro ano? – Egil aguardou o assentimento de Daimar antes de prosseguir. – Ela disse que vai registrar queixa contra o Bodine. Ela diz que ele... Bom, que ele usou poder de hipnose para... se divertir com ela.


			— Ah, pela misericórdia! – Daimar olhou para Bodine, irritado. – E você conseguiu ser incompetente o suficiente para deixar a garota perceber?


			Os outros três encararam Daimar com expressões variando entre surpresa e choque.


			— Você sabia que ele fazia isso? – Egil arregalou os olhos, incrédulo.


			— Não foi culpa minha! – Bodine levantou as mãos, como se com isso pudesse se proteger do olhar do barão.


			— Como assim, “não foi culpa sua”? – Daimar elevou ainda mais o tom de voz. – Você provou ela sem permissão ou não?


			Acuado pela expressão de Daimar, que continuava com os tornozelos cruzados indolentemente sobre a mesa enquanto dava outra mordida no doce e o encarava com aqueles olhos que, de alguma forma, pareciam misturar frieza e fúria, Bodine começou a gaguejar.


			— E-eu... acho que tinha bebido um pouco além da conta, aí... aí acho que o encanto acabou saindo meio zoado. Mas não dá nada, não tinha ninguém perto, a vagabunda não vai conseguir provar nada.


			Subitamente, Daimar tirou os pés de cima da mesa e bateu as solas dos sapatos no chão, com força, levantando-se e apoiando as mãos na mesa.


			— V-você sabe como ela é, não sabe? – Bodine estava cada vez mais intimidado. – É a maior vadia da academia, sai com todo mundo. Inclusive, ela mesma já pediu para um monte de caras fazer hipnose com ela. É uma tara que ela tem.


			— Se você fez sem ela pedir isso não quer dizer nada, seu arrombado! E, vadia ou não, ela agora é a menor das suas preocupações. Falcão, vai no alojamento e traz todo mundo que estiver lá. Agora!


			O ruivo não pensou duas vezes antes de levantar-se e sair correndo pela porta lateral.


			Bodine bufou e se levantou num salto, derrubando a cadeira, que caiu para trás com um estrondo. Egil levantou-se, pálido, e deu vários passos para trás até quase encostar na parede.


			— O que você vai fazer? Para que chamar todo mundo?


			— Vou acabar com você. E chamei todo mundo para que isso sirva de exemplo.


			Sentindo-se acuado, o jovem loiro fechou os punhos e pronunciou algumas palavras, recitando o encanto de aumento de massa muscular, uma das poucas habilidades místicas que era capaz de invocar com considerável competência. Segundos depois, ele empurrava a pesada mesa violentamente para o lado e corria para cima de Daimar, como um rinoceronte descontrolado.


			Meia dúzia de estudantes entrou correndo pela porta lateral bem a tempo de ver Daimar acertando um soco no queixo de Bodine, que não só parou seu movimento como o arremessou vários metros para trás, onde ele caiu inconsciente e sangrando abundantemente pela boca, nariz e orelhas.


			— Gunvor! – Daimar olhou para um moreno alto que estudava para ser curandeiro. – Dê primeiros socorros a esse traste e depois leve para a enfermaria. Egil, vá até a reitoria e cuide da papelada. A república Alvorada está entrando com queixa-crime contra ele. Nunca mais quero ver esse energúmeno na minha frente, e não me importo, ou melhor, até prefiro que ele pegue a pena capital por estupro. E que vocês todos fiquem avisados: se querem aprontar por aí, aprontem, se divirtam, que se explodam, não me importo. Mas eu nunca vou ver a cor da grana do meu velho se eu não conseguir passar nessa porcaria de curso! E eu quero essa grana, podem ter certeza disso! Então, se quiserem zoar por aí, não deixem que eu tome conhecimento. Porque, se até eu ficar sabendo, os pau-mandados do comitê disciplinar provavelmente vão saber também. E eu não vou ficar aqui parado olhando alguém melar a minha vida desse jeito. Se vocês não se importarem com suas próprias vidas, podem ter certeza de que eu também não vou me importar! Ah, e outra coisa: se mais alguém tiver a brilhante ideia de querer me encarar na base da pancada, que esteja preparado para passar algumas semanas na câmara de regeneração!


			Seguiu-se um tenso silêncio enquanto Egil saía correndo pela porta e dois dos rapazes ajudavam o magricela chamado Gunvor a realizar alguns encantamentos de forma a preservar a vida de Bodine até que ele chegasse à enfermaria.


			— Falcão, você vem comigo. O resto de vocês, preparem-se para arrumar essa bagunça assim que o monitor liberar. Se um daqueles puxa-sacos vir uma gota que seja de sangue nesse chão vamos perder uns 30 pontos e eu já estou de saco cheio daquela biblioteca. Não aguento mais fazer exame complementar.


			Depois de pegar suas coisas do chão, Daimar saiu pela porta com a mesma brusquidão com a qual tinha entrado minutos antes. Falcão teve de se apressar para conseguir alcançá-lo.


			♦ ♦ ♦


			Daimar considerava o nível de organização da Academia impressionante. Era um sistema muito mais eficiente do que o utilizado em outros lugares. Até mesmo os governadores de algumas províncias haviam adotado técnicas de administração aperfeiçoadas nas academias de Mesembria. Infelizmente, no entanto, a burocracia em situações como aquela era tão tediosa ali quanto em qualquer outro lugar.


			Encontrar um monitor para relatar o ocorrido foi fácil, passar por todos os trâmites e entrevistas, no entanto, levou várias horas. Felizmente, a possibilidade de a fraternidade ter problemas por causa daquilo era muito baixa. Havia testemunhas e evidências suficientes para acionar o dispositivo legal que permitia quebrar a privacidade de um acusado e submetê-lo ao chamado encanto da verdade, uma forma de sugestão hipnótica que fazia com que a pessoa fosse incapaz de mentir em relação a uma determinada ocorrência.


			A queixa-crime também fora protocolada e aprovada, o que significava que Bodine estava oficialmente expulso da fraternidade a partir de então, independentemente do veredito da investigação.


			De qualquer forma, depois que todos os depoimentos foram dados e todos os documentos assinados, já passava da meia-noite e a exaustão era grande. Mas não o suficiente para impedi-los de sair para “encher a cara”.


			Quando já estavam sentados na mesa de um bar, com canecas de cerveja à frente deles, Daimar olhou para o amigo.


			— Falcão, me diga uma coisa: por que ninguém te chama pelo nome verdadeiro?


			O ruivo riu.


			— Sei lá. Acho que é assim que funciona depois que um apelido pega.


			— Sério? Eu nunca tive um apelido.


			— Depois do que você fez hoje, eu garanto que vão inventar alguns para você.


			Daimar suspirou.


			— Acha que eu peguei pesado?


			— Na boa? Eu já estava tão injuriado que se alguém não descesse o cacete naquele infeliz, eu mesmo ia fazer isso. E também diria adeus para essa fraternidade de privada.


			Aquilo parecia estranho para Daimar, pois Falcão geralmente era calmo e não ligava muito para as estripulias dos colegas.


			— Sério? Está pensando mesmo em sair?


			— Ah, qual é? Parece que ali só tem babaca riquinho que não se importa com nada além do próprio umbigo. Quantas pisadas na bola tivemos só esta semana? Três?


			— Com essa foram quatro. Mas essa passou de todos os limites.


			— Olha isso, cara! Como é que conseguiram juntar tanto cafajeste num lugar só? Será que foi de propósito?


			— Se for, acho que consideram nós dois como “cafajestes” também.


			— Vai saber? Talvez tenham razão.


			Ambos riram e levantaram suas canecas num brinde antes de tomarem um longo e refrescante gole. Depois de limpar a boca com a mão, Falcão voltou a falar:


			— Mas, sabe? Depois do que você fez ali acho que até mudei de ideia em relação a sair da república. Você colocou ordem na casa e pôs todo mundo para trabalhar, resolvendo uma porcaria daquelas tão rápido que duvido que algum mané tenha coragem para fazer besteira de novo tão cedo. Estou até curioso para ver como esses pulhas vão agir daqui para frente. A propósito, onde aprendeu aquele golpe?


			— Em um livro – mentiu Daimar. Por mais que gostasse do amigo, não tinha a menor intenção de revelar detalhes de sua conturbada adolescência.


			— Sério? Acho que preciso ler mais. Foi até meio assustador. Quero dizer, com a força que você bateu, eu achei que ia explodir a cabeça ele.


			— Foi só um movimento de contragolpe balanceado, do tipo que absorve e reverte a energia cinética de um corpo em movimento. Com um golpe desses não importa muito onde você acerta. A força é aplicada por toda parte ao mesmo tempo. Tanto que o curandeiro disse que ele estava com o fêmur, o rádio e mais umas cinco costelas quebradas.


			— Caracoles! Isso é poderoso, hein?


			— Na verdade, eu joguei a força dele contra ele mesmo. O imbecil aumenta a própria musculatura sabe-se lá quantas vezes e vem para cima de mim espumando e sem nenhuma estratégia, como se nunca tivesse assistido a uma aula de treinamento de combate na vida. Estava pedindo por uma dessa.


			— Agora que você mencionou, eu lembro de ter tido uma ou duas aulas sobre esse tipo de golpe. Mas se não me engano tem um limite para quanto dano alguém consegue causar com isso.


			Daimar desviou o olhar.


			— Acho que o livro que estudei se aprofundava um pouco mais na técnica.


			— Sei. Você também falou um monte de bobagem lá, não é? Sobre “não aguentar mais ter que estudar” ou “não se importar com o que os caras façam”, e tal.


			Daimar tomou mais um gole de sua caneca, refletindo sobre como responder àquilo. Acabou optando por ser sincero.


			— Eu gosto de estudar. Só não espalha isso por aí.


			— Só! – Falcão riu.


			— E eu acho que a maioria dessa galera poderia até virar gente boa. O problema deles é que não têm disciplina. Os pais não impõem limites e aí vira essa nojeira. Aí, o único jeito de conversar com eles é falando a língua que entendem.


			— Ou seja: a boa e velha “porrada” – disse Falcão, voltando a rir.


			Ambos tomaram mais um gole, antes de Falcão voltar a falar.


			— Mas se você pensa assim da galera, por que escolheu entrar para esta república, com tantas outras por aí?


			Porque sou um idiota, pensou Daimar.


			— Ah, nem sei direito, mas não importa. Me colocaram de barão e agora não saio mais. Vão ter que me engolir até acharem alguém melhor para o cargo. Mas, mudando de assunto, você parece no fio da navalha hoje. O que houve? Saudades da família?


			— Quem me dera! A família vai bem, o problema é ser pobre.


			Daimar riu, mas Falcão apenas estreitou os lábios, desgostoso.


			— Estou falando sério! Para ter uma noção, fui chutado ontem porque não tinha mais um casarão para mostrar para a mina.


			— Sério? E quem é a dona dessa personalidade fascinante?


			— Já ouviu falar da Princesa Prateada? Segundo ano, cabelão loiro claro, corpão sarado, pele de porcelana, nunca vi coisa igual.


			— Como ela se chama?


			— Cariele Asmund. É uma gata daquelas que você tem a sorte de encontrar uma vez na vida e olhe lá. Levei meses para conseguir a atenção dela e marcar um encontro e então... Puff! Deixo escapar que não tenho mais nenhum trocado na carteira e ela me manda pastar.


			— Uau! Sinto muito.


			Falcão terminou a cerveja e fez sinal para o atendente trazer outra.


			— Não é como se fosse o fim do mundo. Eu nem estava realmente a fim dela. Quero dizer, ela é gostosa até não querer mais, só que o que eu pretendia mesmo era experimentar, sabe? Me divertir um pouco.


			— Sei. – Daimar ergueu uma sobrancelha em sinal de descrença.


			— É sério. E acho que a beleza dela nem é natural. Ela ganhou aquilo num ritual.


			Daimar arregalou os olhos.


			— Ritual? Você quer dizer daqueles que...? – Daimar olhou para os lados e baixou o tom de voz. – Modificação corporal?! Misericórdia! Como você ficou sabendo disso?


			— É de uma fonte confiável, mas não espalha por aí. A verdade é que ela é uma caçadora de fortunas. O objetivo dela é fisgar um marido rico, por isso investiu tudo o que tinha e o que não tinha nessa parada. E é por isso que ela não tem tempo para perder com caras como eu. Aliás, se eu fosse você, tomaria cuidado. Você é uma vítima perfeita para ela.


			









Capítulo 2:


			Clichê


			Cariele Asmund sentia-se esgotada. A lição prática daquele dia se estendera desde o nascer até o pôr do sol e os estudantes não tiveram folga nem mesmo no horário de almoço, uma vez que a pauta de estudos do dia envolvera também práticas de boa alimentação. Diferentemente da maioria de seus colegas, no entanto, ela não se ressentia com a pesada carga física e mental de lições como a de hoje. Afinal, ela aprendera algumas coisas bem interessantes, que permitiriam que ela aprimorasse diversas de suas técnicas de combate. De qualquer forma, o dia fora bastante exaustivo, o que era um problema, uma vez que, para ela, a parte mais interessante dele começaria agora.


			Tentando fugir do cansaço e do sono, ela deu alguns tapinhas nas próprias bochechas e depois sacudiu a cabeça algumas vezes, controlando a respiração da forma como aprendera anos antes. Inspire. Concentre. Expire. Libere. Expanda a consciência. Repita.


			Agneta aproximou-se e sentou-se ao contrário na cadeira da frente, apoiando os braços no encosto enquanto reclinava-se na direção de Cariele, encarando-a com curiosidade.


			— O que está fazendo?


			— Meditação expansiva.


			— Para quê?


			— Preciso ficar afiada para a noitada de hoje.


			— Você vai ter um encontro hoje? Sério? Depois de ficar mais de doze horas ouvindo sermão e aprendendo coisas que provavelmente nunca iremos usar na nossa vida?


			Depois não sabe por que nunca tem créditos suficientes para avançar no curso – pensou Cariele, incomodada com o pouco-caso que a amiga fazia daquelas disciplinas. Não que fosse deixar Agneta ou qualquer outra pessoa saber que não concordava com aquilo.


			Ela deu um sorriso travesso.


			— Está brincando? Eu praticamente vivi para esse encontro, hoje. E, se no processo, eu consegui convencer alguém de que prestei atenção nos instrutores, eu considero como um bônus.


			Cariele se levantou e pegou seus livros, dirigindo-se para a porta da sala, enquanto Agneta a seguia, levando a mão à boca para ocultar um bocejo.


			— E quem é o gato da vez?


			— Não sei ainda.


			Agneta levou vários segundos a mais do que o normal para entender. Sinal claro de que estava realmente acabada.


			— Você está toda animada por causa de um encontro às cegas?


			— O que posso dizer? O cara é bonito e rico.


			Cariele olhou para os dois lados do longo corredor. Ali era bastante movimentado naquele horário, com o encerramento das últimas aulas das turmas do período da tarde. Havia dezenas de estudantes indo e vindo, alguns conversando apoiados nas paredes, outros andando apressados, correndo o risco de tomar bronca dos monitores. E, falando em monitores, Cariele conseguiu identificar quatro deles se movendo por entre os estudantes, fazendo seu trabalho de vigiar, reportar e encher o saco daqueles que saíam da linha.


			— Só você, mesmo. – Agneta sacudiu a cabeça. – Aliás, por que cargas d’água alguém como você iria precisar de um encontro desses? Os caras fazem fila para sair com você.


			— Esse me pareceu promissor. Minha colega de quarto finalmente conseguiu um encontro com o que ela acha que é o amor da vida dela, mas por alguma razão, em vez de quererem ficar sozinhos, eles decidiram marcar um encontro a quatro, cada um deles levando um amigo.


			Pelo canto dos olhos, Cariele percebeu a negra alta em roupas casuais, que as seguia discretamente à distância. De novo. Ela sabia que essa monitora só estava fazendo o trabalho dela e que provavelmente aquilo não era pessoal. Mas não deixava de ser um pé no saco. Tentou ocultar a irritação estendendo um dos braços e se espreguiçando, buscando aliviar um pouco a sensação de desconforto dos músculos cansados.


			Agneta olhou para ela com um sorriso provocador.


			— Céus, encontro às cegas é tão clichê!


			— Clichê ou não, garanto que amanhã você vai estar me implorando para saber de todos os detalhes.


			— Ora, mas isso é o mínimo que eu posso fazer, como uma boa amiga. Acha que eu iria te negar o prazer de se gabar do seu novo brinquedinho? Aliás, como sabe que já não conhece esse cara?


			— É um moreno do terceiro ano de Comércio. Tenho certeza de que ainda não peguei nenhum moreno daquela turma.


			— Com a frequência com que você sai com caras, nem sei como seria possível ter certeza de uma coisa dessas.


			— Rá! Amadora!


			— Não tenho energia no momento para discutir com você. A propósito, ficou sabendo das últimas notícias sobre o meu príncipe encantado?


			Cariele olhou para a amiga com expressão irônica. Agneta só falava de um único homem há dias, mas ela decidiu perguntar assim mesmo, só para provocá-la:


			— Quem?


			— Daimar Gretel, oras! Por acaso existe algum outro?


			— Não para você, aparentemente.


			— Ele expulsou um cara da fraternidade Alvorada.


			— Imagino que isso seja prerrogativa do cargo de barão.


			— O cara que foi expulso está sendo acusado de estupro.


			Cariele encarou a amiga, séria. Aquele crime era considerado o mais hediondo de todos, geralmente punido com a pena capital.


			— Quem foi a vítima?


			— Dizem que foi a Ebe Lenart, do terceiro ano de História.


			— Você está brincando?


			— Por quê?


			— Essa garota pega mais caras do que eu. Às vezes, até mais de um ao mesmo tempo.


			— E daí?


			— Para que alguém iria ter o trabalho de forçar ela a fazer uma coisa que ela faz com qualquer um, e de boa vontade?


			— Uau! Estou vendo uma ponta de inveja aí?


			Cariele riu.


			— Não seja ridícula. Essa vadia já fingiu estupro uma vez para se vingar de um cara que não quis se engatar com ela.


			— Sério? Onde ouviu isso?


			Droga! Devo estar mais cansada do que imaginava – pensou Cariele, respirando fundo.


			— Esquece. Acho que foi só um boato infundado. Você tem razão, eu não deveria estar falando assim dos outros. Devo estar mesmo com um pouco de inveja da técnica dela. Pegar dois de uma vez parece interessante, mas nunca tive coragem.


			Agneta não se convenceu muito com aquela explicação, mas estava cansada demais para insistir.


			♦ ♦ ♦


			Daimar Gretel também estava exausto. Não tivera aulas no período da tarde, por isso resolvera se fechar na biblioteca e se dedicar integralmente ao seu projeto particular. O artigo estava ficando maior e tomando corpo conforme ele se aprofundava no assunto e encontrava mais evidências, contra e a favor de sua tese. Se aquilo funcionasse, seria uma invenção que provavelmente revolucionaria a vida das pessoas. Pena que aquele artigo iria demorar um pouco para ficar pronto, afinal, ele tinha pouca – para não dizer nenhuma – afinidade com as disciplinas de Física Energética e Cálculo. Ele sempre se deu muito melhor com as disciplinas humanas do que com as exatas, mas aquele projeto em particular exigia certo nível de conhecimento nas duas áreas, então ele se debruçara boa parte do dia sobre livros de matemática, tentando encontrar algum sentido em todos aqueles “x”, “y” e “z”, necessários para cálculos de velocidade, aceleração, área, volume e intensidade energética.


			Ele massageava os olhos cansados no momento em que Egil entrou na sala e o encarou com uma expressão de expectativa. Daimar sussurrou para ele:


			— O que houve?


			Egil respondeu, no mesmo tom:


			— Você esqueceu?


			Daimar ficou vários segundos encarando o amigo, até notar as roupas novas e o cabelo dele, penteado com capricho. Então, num gesto lento e desanimado, apoiou o cotovelo na mesa antes de dar um tapa de leve na própria testa.


			Egil apoiou-se na parede e cruzou os braços, com um sorriso divertido no rosto.


			Finalmente, Daimar levantou a cabeça e começou a juntar suas coisas, em silêncio. Por mais desinteressante que fosse a perspectiva dos próximos eventos daquela noite, ele assumira o compromisso de ajudar o amigo.


			Minutos depois, ambos saíam da biblioteca e tomavam o caminho dos alojamentos.


			— Desculpe – disse Daimar. – Acabei me distraindo com os estudos e esqueci da hora.


			— Sem problemas – respondeu Egil. – Mas cuidado para não estudar demais ou essa sua fachada de delinquente de que você tanto gosta não vai durar muito.


			— Tenho apenas pouco mais de uma semana de prática. Com o tempo eu vou melhorar. Espero.


			Egil riu.


			— Não se preocupe. A noitada de hoje vai te dar bastante experiência.


			Daimar franziu o cenho.


			— Hei! Eu pensei que isso seria um encontro de casais. No que é que você está querendo me meter? Algum tipo de orgia?


			Dessa vez Egil gargalhou.


			— Aí depende de você. Mas ouvi falar que sua acompanhante tem material mais que suficiente para satisfazer qualquer um, sozinha.


			— Devo informá-lo que tenho a saudável política de olhar com desconfiança para uma afirmação como essa quando a identidade da pessoa em questão é mantida em sigilo.


			— Isso é só para tornar as coisas mais interessantes.


			— Você sabe quem ela é.


			Egil deu de ombros.


			— Posso dizer que ela vale a pena, e muito. Pode me agradecer depois, viu? Não costumo fazer favores dessa magnitude para ninguém, mas eu quis te compensar pela ajuda que você me deu e por tudo o que fez na fraternidade.


			— Até o momento isso está soando mais como castigo do que como compensação. Espero mudar de ideia até o fim da noite. Ah, e que me lembre, nem fiz tanta coisa assim para merecer essa consideração, então, essa história ainda me soa como algum tipo de pegadinha.


			— Você colocou aquela cambada para trabalhar. Hoje eu consegui até mesmo usar o banheiro do vestiário sem vomitar antes. E nem depois.


			Daimar tirou uma pequena caderneta do bolso e colocou-a sobre a pilha de cadernos e papéis que carregava, abrindo-a e virando algumas páginas.


			— Antes que eu me esqueça, tenho uma lista de coisas para serem providenciadas. Pode passar para nosso tesoureiro?


			Egil se aproximou e deu uma olhada nas anotações, como sempre se impressionando com o nível de organização com que o novo barão gostava de trabalhar. O antigo ocupante daquele cargo fez um verdadeiro favor à fraternidade ao se mudar para outra cidade.


			— Tome, tire a folha – disse Daimar, estendendo a caderneta. – Veja se o indivíduo ainda não saiu para a gandaia e passe para ele. Vou me trocar e encontro você no bar.


			♦ ♦ ♦


			O local escolhido para o encontro era um ambiente neutro e sem nada muito digno de nota acontecendo ao redor. O bar era discreto, sem muitos chamativos e bastante comum, se comparado a outros que existiam na cidade. Era um lugar calmo, com iluminação suave e com garçons e garçonetes usando uniformes pretos circulando por entre mesas cobertas com toalhas escuras. 
Um homem arrancava acordes melodiosos de um piano aos fundos, enquanto uma moça bastante jovem em vestido de noite soltava a voz, entoando uma antiga canção romântica popular.


			Os quatro chegaram quase ao mesmo tempo, todos vestidos com roupas formais e elegantes, como era de praxe naquele tipo de situação. Egil e a companheira de quarto de Cariele se cumprimentaram com beijinhos no rosto e sorrisos luminosos, trocando algumas amenidades. Tudo muito normal, muito simples, muito clichê.


			Cariele Asmund, no entanto, sentia-se como se tivesse tomado um soco no estômago. O que também não deixava de ser um clichê. O homem que deveria ser seu acompanhante era um espetáculo, muito melhor que suas mais loucas fantasias. Pele super bronzeada, cabelos negros como a noite e olhos castanhos que a encaravam com uma fascinação que espelhava a dela. As roupas dele eram de excelente qualidade, mas discretas, em tons escuros. A forma como ele se movia e sorria também era de arrasar. Uma sensação de agitação e euforia a envolveu por completo e até mesmo os pelos de sua nuca se arrepiaram. Percebendo que estava prendendo o fôlego por tempo demais, ela se forçou a voltar a respirar, desejando que ninguém tivesse percebido. Para alguém que tinha tanta experiência com homens, sentir-se daquela forma com um completo desconhecido era desnorteante, quase assustador.


			Daimar Gretel, por sua vez, ficou completamente embasbacado ao encontrar aquela loira. Os elogios velados do amigo lhe pareciam agora insuficientes e frívolos ao serem comparados com a realidade. Os longos cabelos dela acabavam com qualquer determinação que alguém poderia ter de ignorá-la. Macios. Brilhantes. Perfumados. Ela usava um vestido longo em tom escuro, com uma fenda lateral que chegava até quase a metade da coxa e deixava antever a renda da parte superior da meia escura. A parte de cima do vestido era fechada até o pescoço e tinha mangas curtas, revelando braços longos e surpreendentemente fortes. Os inúmeros detalhes em couro e metal no corpete não permitiam ter muita certeza, mas ela parecia ser bastante curvilínea. Os olhos azuis o encaravam como em transe, tão agradavelmente surpresos quanto os dele deveriam estar. E aquele perfume... Mesmo à distância, ele podia perceber claramente o cheiro dos cabelos e da pele dela, ambos realçados por cremes ou outros produtos de beleza. De qualquer forma, seu perfume natural era intenso e estava mexendo com ele de uma forma que nunca experimentara antes.


			Egil e a namorada perceberam a demorada troca de olhares entre os dois e sorriram com cumplicidade um para o outro.


			— Daimar, deixa eu lhe apresentar – disse Egil, depois de alguns instantes. – Esta morena aqui se chama Malena Ragenvaldi, e é do primeiro ano de Artes. E essa loira é Cariele Asmund, do segundo ano de Ciências Místicas. Garotas, esse aqui é meu amigo Daimar Gretel, do terceiro ano de Comércio.


			Para Daimar, aquilo foi totalmente inesperado. Então aquela era a caçadora de fortunas da qual tanto ouvira falar? Não fazia sentido. O brilho daqueles olhos azuis profundos indicava claramente que tinha muito mais personalidade ali do que a aparência sugeria. Ela não era, nem de longe, uma garota superficial ou frívola, de alguma forma ele tinha certeza absoluta disso. Ou será que aquilo era apenas o que ele queria acreditar? Será que ela provocava propositalmente esse tipo de reação nos homens? De repente, sentiu-se muito decepcionado.


			O leve estreitar de olhos do moreno indicou a Cariele que ele estava chocado ao conhecer a identidade dela e forçava-se a disfarçar. Ela também tentou acobertar a própria decepção jogando o cabelo para trás e colocando um sorriso brilhante no rosto. Então aquele era o tal barão? Ela podia entender agora por que Agneta sonhava tanto com ele. Afinal, a amiga dava muito valor a aparências. De repente, ela se deu conta de que a amiga poderia muito bem vir a desprezar a própria Cariele se um dia viesse a descobrir a verdadeira aparência dela. Aquele pensamento causou uma dolorosa pontada no peito e então veio a irritação. Quem aquele homem pensava que era para encará-la daquele jeito e fazê-la sentir-se insegura daquela forma?


			— Prazer – disse Cariele, por entre os dentes, estendendo a mão para Daimar, que notou o desprezo por trás do sorriso.


			— Digo o mesmo – respondeu ele, no mesmo tom, enquanto apertava a mão dela no que devia aparentar um cumprimento formal. Mas ambos puseram tanta força naquele aperto que ele pareceu mais uma declaração de guerra.


			— Que bom conhecer você pessoalmente, Daimar – disse Malena, com voz hesitante, antes de se voltar para Egil. – Vamos nos sentar?


			Daimar não se deu ao trabalho de cumprimentar a morena, pois estava certo de que não a reconheceria se a visse outra vez. Seu olfato aguçado estava completamente tomado pelo aroma da loira, que eclipsava tudo o mais que acontecia ao redor. E isso o estava deixando muito desconfortável. Por que, em nome dos céus, ela o afetava tanto?


			— Sim, vamos – respondeu Cariele, lançando um olhar ameaçador à sua colega de quarto. Mataria Malena mais tarde. Isso, é claro, depois que matasse aquele bastardo atrevido que volta e meia levantava a cabeça sutilmente na direção dela como se a estivesse... farejando. Que raios havia de errado com aquele cara? Que raios havia de errado com ela?


			Egil olhou de um para o outro, um pouco inseguro com o climão.


			— Que tal jantarmos? A comida daqui é muito boa.


			— Sim, estou morta de fome! – Malena exibiu um sorriso trêmulo, parecendo tão encabulada quanto o namorado.


			Infelizmente, nem a comida e nem a conversa sobre trivialidades ajudou a quebrar aquele clima incômodo. No começo, Cariele e Daimar trataram de se ignorar mutuamente, mas a tensão pareceu ir crescendo cada vez mais e, ao final da refeição, já estavam quase chegando ao ponto de trocarem olhares raivosos abertamente.


			— Que tal se a gente agora... – começou Egil.


			— Estou cansado de segurar vela – disse Daimar, interrompendo o amigo. Então ele virou-se para Cariele, com um sorriso forçado. – Que tal deixarmos os dois pombinhos aproveitarem a noite deles?


			— Essa é a melhor ideia que ouvi a noite toda – respondeu ela, com expressão satisfeita.


			— Mas seria indelicado de nossa parte deixarmos vocês sozinhos. – Insegura, Malena buscou o olhar de Egil.


			— Não se preocupem conosco – disse Daimar. – Temos alguns assuntos para discutir e depois iremos para casa. Vocês vão em frente com o que quer que tenham em mente.


			— Está mesmo tudo bem? – Malena perguntou a Cariele.


			— Sim, claro, não se preocupe.


			Daimar se levantou da cadeira e estendeu a mão a Cariele.


			— Me acompanha?


			— Claro – disse ela, levantando-se também e agarrando a mão dele, fazendo questão de apertar com bastante força e recebendo o mesmo tratamento em troca.


			Egil olhou para o amigo com uma expressão de culpa.


			— Daimar, me desculpe, eu não queria que as coisas acabassem assim...


			— Do que está falando? – Daimar desviou o olhar da expressão fascinantemente desafiadora do rosto de Cariele para encarar o amigo. – Não era esse o plano? Cada casal seguir seu caminho no fim da noite?


			— Mas não faz nem uma hora que chegamos...


			— Então, estamos só adiantando um pouco as coisas – disse Cariele. – Divirtam-se. Conversaremos amanhã.


			— Quanto à conta... – começou Daimar.


			Egil levantou uma mão e sacudiu a cabeça, enfático.


			— Deixa comigo.


			— Vamos! – Cariele saiu caminhando, quase arrastando Daimar, que mal teve tempo de fazer um gesto de despedida ao outro casal.


			Cariele não entendia por que se sentia tão irritada e tão ansiosa por confrontar aquele delinquente. Ela realmente não queria estragar mais ainda a noite da amiga, mas não podia negar que seu desejo de ficar sozinha para falar o que quisesse para aquele homem era uma possibilidade tentadora demais para deixar passar.


			Daimar se sentia aliviado ao sair daquele lugar. Não precisaria mais tentar fingir interesse na comida, na bebida e nem na conversa. Agora podia se concentrar totalmente naquilo que estava lhe aguçando todos os sentidos. Sentia-se ansioso por uma briga e aquela loira não parecia a fim de terminar a noite sem provocar uma.


			Nenhum dos dois se importou com o fato de estarem andando pela rua de mãos dadas. Os olhares curiosos dos transeuntes também foram totalmente ignorados, bem como a beleza da cidade banhada pela suave luz da lua crescente, complementada por cristais de luz contínua no alto de postes a intervalos regulares. No momento, ambos tinham coisas demais na cabeça para se importarem com qualquer coisa além deles mesmos.


			Subitamente, dando-se conta de que tinham entrado nas dependências da academia e que se encontravam em meio aos amplos jardins, Cariele parou e olhou ao redor, confusa. Ao ver que ainda segurava a mão de Daimar, tratou de soltá-la e se afastar alguns passos dele. Sua mente agora estava em branco. Simplesmente não conseguia mais se lembrar da razão de tê-lo arrastado até ali. O que foi que deu em mim, afinal? E quantas vezes já me perguntei isso essa noite?


			A atmosfera tinha se modificado completamente de uma hora para outra, o que deixou Daimar totalmente perdido. A raivosa e provocadora loira agora parecia indecisa e insegura, o que, por alguma razão inexplicável, o fez sentir-se culpado. Tentando não parecer ameaçador, ele caminhou até um banco ali perto e sentou-se, suspirando enquanto fechava os olhos. Não sabia qual era o problema dela, mas se o que quisesse era dar a noite por encerrada e esquecer aquela confusão toda, ele, com certeza, não iria protestar. Considerando o quanto ansiara por um bate-boca minutos antes, essa súbita vontade de deixar tudo de lado não tinha a menor lógica. Não que a maior parte daquela noite tenha feito muito sentido.


			Vê-lo sentar-se em um dos bancos preferidos dela fez com que Cariele se sentisse bastante incomodada.


			— Certo, vamos esclarecer algumas coisas – disse ela, o que fez com que ele abrisse os olhos, surpreso por ela ainda estar ali e mais ainda por ter se aproximado e parado bem na frente dele. – Não costumo ser rude daquela forma, mas algumas coisas que você faz me deixam desconfortável.


			— Hã? – Ele franziu o cenho. – E o que foi que eu fiz?


			— Para começar, isso – disse ela, apontando para o rosto dele.


			— “Isso” o quê?


			— Quando eu chego perto parece que... Bem, você levanta o rosto dessa forma, e isso me incomoda porque parece que você está... sei lá, me cheirando.


			Daimar a encarou, muito surpreso, por um instante.


			— Ah, isso.


			— Então você sabe do que eu estou falando?


			— Bem, sim...


			— E por acaso faz de propósito, para irritar as pessoas?


			— Não, não, isso é meio que por instinto. Mas estou surpreso que tenha percebido já que quase ninguém nota, a menos que conviva comigo por bastante tempo.


			— O que quer dizer com “por instinto”?


			Ele suspirou. Como explicar algo que nem ele entendia direito?


			— Eu acho que tenho o olfato um pouco mais desenvolvido que o da maioria das pessoas. O estímulo é tão forte que às vezes faz com que eu mova o corpo sem perceber para sentir melhor.


			Era uma explicação racional, clara, objetiva, que justificava perfeitamente aquele comportamento dele. Mas, por algum motivo, ela não conseguia digerir aquilo.


			— E que tipo de cheiro estava sentindo em mim? – Ela cheirou os próprios pulsos e embaixo dos braços, o que fez com que ele sorrisse.


			— Nada com que deva se preocupar. Sua pele e seus cabelos têm um aroma único e muito agradável. Quero dizer, pelo menos depois que consegui isolar a essência dos perfumes artificiais que está usando, pois eles dificultam sentir qualquer outra coisa.


			Aquilo a fez corar como uma adolescente, o que era irritante, uma vez que achava ter perdido toda sua inocência muito tempo atrás.


			— Você é esquisito.


			— Sou diferente. – Ele deu de ombros, mostrando um sorriso charmoso. – A maioria das pessoas têm algumas características únicas. Essa é apenas um pouco mais pronunciada.


			— Você não é um delinquente.


			Ele franziu o cenho.


			— E por que diz isso?


			— Porque parece ter cérebro.


			— Sinto decepcionar você, mas devo informar que todos os delinquentes possuem cérebro, sem exceção. Só não têm o hábito de usar.


			Ela soltou um riso involuntário e se sentou ao lado dele no banco. Ficaram ambos olhando para a lua por um longo e confortável momento.


			— Você também não parece se encaixar no perfil de interesseira e aproveitadora.


			— E por que não? – Ela tinha ficado genuinamente curiosa. Afinal, tinha plena consciência de sua má fama e algumas vezes até alimentava os rumores de propósito.


			— Você é muito perspicaz e inteligente. E parece mais interessada na minha pessoa do que na minha aparência ou nas minhas posses. Só não sei como consegue encarar esse curso de Ciências Místicas.


			Foi a vez de Cariele franzir o cenho.


			— Para alguém cursando Comércio você não tem muita moral para fazer pouco de mim.


			— Ora essa, Comércio estuda relacionamentos humanos, cultura, economia, leis, organização social e política. São todas disciplinas importantes e que fazem a diferença em nossa sociedade.


			Ela suspirou.


			— Que tal deixarmos de lado essa velha briguinha de humanas versus exatas? Já me basta ter que ouvir minhas amigas discutindo interminavelmente sobre isso todo dia.


			— Como quiser – disse ele, sorrindo de novo.


			— Soube que você expulsou um membro da sua fraternidade.


			— Sim – confirmou ele, levantando uma sobrancelha.


			— Foi por causa de uma denúncia de Ebe Lenart?


			— Sim.


			— Sabia que não dá para confiar em tudo que aquela figura fala?


			De repente, a irritação dele estava de volta. Qual era a dela? E por que se achava no direito de julgar a decisão dele?


			— Estranho, você não deveria estar do lado dela?


			— E por quê? – Ela sentia que a raiva irracional de antes ameaçava voltar com tudo.


			— Porque você é mulher.


			— Na nossa sociedade, estupros masculinos são tão frequentes quanto os femininos, talvez até mais. Você estuda Ciências Sociais e não sabe disso?


			— Na nossa sociedade, estupradores são mortos, independentemente de serem homens ou mulheres. Mas uma coisa que não sei se você sabe é que tentar se casar com alguém por dinheiro, apesar de não ser crime, não costuma ser muito bem recebido.


			— E o que houve com o “você não parece se encaixar nesse perfil”?


			— Não sei. Analisar o seu perfil é complicado quando você fica me julgando.


			— Vai dizer que não é verdade que você espancou aquele rapaz?


			Parece que os fofoqueiros de plantão estão trabalhando a todo vapor, pensou ele.


			— Quebrei alguns ossos dele, sim. Por quê?


			Ela se levantou e pôs as mãos na cintura.


			— Talvez alguém devesse quebrar alguns dos seus para lhe mostrar o quão agradável isso é.


			Ele se levantou também, imitando a postura dela.


			— E talvez alguém devesse dar uma lição em você para aprender a não meter o nariz onde não é chamada.


			Ele sabia que ela estava por um fio, podia sentir o cheiro da irritação dela. Sabia também que a provocar daquela forma a faria perder o controle. Na fração de segundo em que ele levou para perceber o movimento dela, retesando os músculos e inclinando-se de leve, modificando seu centro de gravidade em preparação para o impacto iminente enquanto começava a projetar o braço direito para frente na direção dele, Daimar se sentiu subitamente satisfeito consigo mesmo. O orgulho de ser capaz de provocar aquela reação era estranho à natureza dele, mas não podia negar que aquilo era muito prazeroso e valeria a pena tomar alguns golpes por causa daquilo. Não que ele pretendesse apanhar sem reagir.


			Então ele levantou antebraço direito para bloquear o soco dela, ao mesmo tempo em que concentrava energia onde seria o ponto de impacto para realizar um contragolpe balanceado, da mesma forma como fizera com Bodine dias antes. No entanto, para sua surpresa, ela retardou o próprio movimento alguns milésimos de segundo e, ao invés de socá-lo com força, como ele esperava, ela agarrou o pulso dele aplicando outro tipo de contragolpe que não só anulou completamente a energia que ele tinha concentrado, como enviou para todo o corpo dele uma pequena onda de choque que o fez ter um sobressalto, impedindo-o de se mover por um instante. O efeito era efêmero, ele se recuperaria em um piscar de olhos, mas aquilo era tempo suficiente para ela emendar outro golpe sem nenhuma chance de bloqueio por parte dele.


			Daimar desejou não ter ficado tão intoxicado pelo perfume da pele dela. Por causa daquela distração, ele não se lembrara de acumular um pouco de energia antes de provocá-la. Nunca tinha sido tão relapso numa briga antes. Agora, tudo o que ele podia fazer era esperar que ela optasse pelo ataque mais simples, que considerando a posição de ambos, seria focar no abdômen dele. Não havia energia suficiente para proteger mais de uma parte de seu corpo, então, ele enrijeceu os músculos da barriga e concentrou o fluxo místico ali.


			Ao invés de uma joelhada no abdômen, no entanto, ela preferiu desferir um chute em sua virilha. Felizmente, ele teve tempo suficiente para direcionar a energia mais para baixo. No entanto a moça era muito mais forte do que imaginara e ele não tinha energia suficiente para absorver um impacto tão intenso. Por puro instinto, ele acabou espalhando a carga cinética, de forma a distribuir o impacto por todo o corpo. No fim, ele acabou caindo de costas, mas se recuperou rapidamente, rolando para o lado e se levantando com agilidade.


			Ao vê-la se aproximando para atacar novamente, ele levantou os braços, num gesto de rendição e ficou imóvel. Ela imediatamente parou, encarando-o com desconfiança.


			— Achei que você poderia aguentar um pouco mais do que isso – desdenhou ela.


			— Não há sentido em tentar me defender. Você obviamente é muito mais ágil e tem muito mais experiência e treinamento que eu. Se quiser continuar, vá em frente, vamos acabar com isso logo.


			— Você ainda não sofreu nenhum arranhão, seu covarde!


			— Fisicamente, talvez, mas meu orgulho está em frangalhos.


			Cariele estava mais do que impressionada pela reação dele a seus ataques. Mesmo assim, ela calculava que poderia derrotá-lo em poucos minutos se a briga continuasse. Na verdade, ansiava por desferir alguns bons golpes, mas vê-lo se render daquela forma a fez se perguntar, mais uma vez naquela noite, que raios estava fazendo.


			Então uma voz masculina e autoritária, vinda da direção dos portões, chamou-lhes a atenção.


			— Certo, crianças, a brincadeira acabou!


			Daimar e Cariele abaixaram os braços e viraram-se naquela direção, vendo um casal de monitores se aproximar.


			Cariele imediatamente reconheceu a negra que vivia vigiando-a dentro da academia.


			— Será que não tenho mais direito à privacidade nem para namorar?


			— Venho monitorando você a tempo suficiente para saber que o seu conceito de “namoro” é um pouco diferente do que estava acontecendo aqui.


			— É hora de vocês dois esfriarem a cabeça e irem para casa – disse o homem, que era tão alto quanto sua companheira, mas contrastava enormemente com ela na cor da pele, pois ele não podia ser mais branco. Até mesmo os cabelos e sobrancelhas pareciam prateados sob o brilho suave da luz contínua vinda da fileira de postes que margeavam as trilhas por todo o jardim.


			Daimar encarou o monitor.


			— Já que você me seguiu até aqui, poderia, por favor, explicar para essa cabeça quente o motivo de eu ter machucado Bodine e o expulsado da fraternidade?


			— Não temos permissão para discutir esse assunto.


			— Você viu o que aconteceu aqui, não viu? Ela tentou me agredir!


			— Depois de você a ter provocado – disse a negra.


			— E explicar a ela o que aconteceu não seria uma forma inteligente de resolver esse conflito?


			Cariele viu os monitores trocarem um olhar resignado e mais uma vez ficou impressionada com o barão da Alvorada. Ele não parecia agressivo, conversava com os monitores em um tom baixo e sério, um pouco irritado talvez, mas sem nenhum tipo de ameaça ou exigência. E, com isso, conseguiu manipulá-los a fazer o que queria.


			O albino olhou para Cariele.


			— Esse assunto é sigiloso, pois é um caso de vida ou morte. Entende isso?


			— Sim, senhor – respondeu ela.


			— Às 20 horas do terceiro dia desta semana, Daimar Gretel foi convocado por seus colegas de fraternidade para uma reunião. Durante o encontro, Bodine Gersemi confessou ter se engajado em relações íntimas com uma estudante chamada Ebe Lenart sem o consentimento dela. Daimar anunciou que não toleraria aquele comportamento e Bodine se descontrolou, forçando Daimar a se defender de um ataque físico. No processo, Bodine foi gravemente ferido e enviado à enfermaria, onde aguarda a conclusão do tratamento regenerativo para responder juridicamente pelas acusações registradas pela vítima e por nove membros da fraternidade Alvorada. Usando sua posição de barão, Daimar expulsou Bodine da fraternidade, mas isso não é mais relevante, uma vez que o acusado já confessou o crime ao promotor, sob o encanto da verdade. O julgamento deve terminar nos próximos dias, mas a expectativa é de que o réu seja condenado à pena máxima.


			— Entendo – disse Cariele, surpresa e um tanto insegura. Ela virou-se para Daimar. – Me desculpe por aquilo.


			Ele deu de ombros.


			— Você parou quando eu me rendi e sou grato por isso.


			— Você sabe que se meter em brigas é uma violação do seu acordo – disse a negra, encarando Cariele. – Como ele parece estar bem e essa disputa acabou antes que alguém se machucasse seriamente, vou relevar dessa vez, mas estarei de olho em você.


			— Sim, senhora – resmungou Cariele, por entre os dentes.


			— Agora, para casa os dois!


			♦ ♦ ♦


			Cariele estava grata por não encontrar sua colega de quarto quando voltou ao alojamento. Na verdade, esperava que ela se divertisse com Egil pela noite inteira, pois não estava com ânimo para conversar com ninguém naquele momento.


			Só queria ficar ali, abraçada ao travesseiro, enquanto tentava acalmar as batidas do próprio coração. Aquela noite tinha sido surreal, ela nunca havia se descontrolado tanto, nem revelado tanto de si mesma para alguém em tão pouco tempo.


			Aquele homem tinha um tempo de reação inacreditavelmente curto. Tinha conseguido neutralizar dois dos melhores golpes dela com movimentos simples e um controle de fluxo de energia surpreendentemente bom. Bem longe de ser “ótimo”, mas, com certeza, muito bom. Mesmo a “briga” não tendo durado mais do que poucos segundos, ela tinha certeza de que, se tivesse um pouco mais de disciplina e um treinamento adequado, ele poderia ser praticamente invencível.


			Tentando sufocar uma pontada de inveja, ela enfiou o rosto no tecido macio. Afinal, ela tivera o melhor treinamento possível e sempre fora um dos mais bem disciplinados soldados de sua antiga unidade, e, mesmo assim, chegara ao ponto em que estava apenas à custa de muito suor e lágrimas. E, no final das contas, todo o esforço se mostrara inútil, pois ela perdera tudo no que lhe pareceu um piscar de olhos. E agora ela não tinha nada. Isto é, nada além daquela megera a seguindo por todo lado, louca para vê-la sair da linha.


			Pensando bem, Daimar não tinha afirmado que o monitor albino o tinha seguido também?


			Cariele se deitou de costas, deixando o travesseiro de lado enquanto olhava para o teto, pensativa. Ele também estava sendo monitorado de perto? O que será que ele tinha feito para serem tão cuidadosos com ele dessa forma? E quanto àquela história sobre o olfato apurado dele? Seria algum tipo de habilidade mística? E por que todos diziam que ele era um delinquente? O comportamento dele não sugeria que ele fosse desleixado, bagunceiro ou mulherengo. Afinal, ele não fizera nem mesmo um único avanço na direção dela, não é?


			Uma última pergunta passou pela cabeça dela antes de cair num pesado e abençoado sono:


			Quem é ele?


			Já Daimar estava convencido de que não dormiria naquela noite.


			O perfume dela continuava em suas narinas, enviando aquela sensação quente e turbulenta para todo seu corpo, o que o deixava excitado, frustrado e irritado.


			Cariele Asmund era muito bem treinada, ele tinha certeza disso. Já vira soldados se moverem como ela, canalizando energia de forma eficiente, o que permitia que lutassem melhor e por muito mais tempo. Mas seria ela militar? Isso não fazia sentido, pois existiam academias militares muito mais bem-conceituadas que a de Lassam. Estaria ela em algum tipo de missão? Ela podia estar disfarçada como uma simples aluna enquanto investigava algum crime. Talvez, o alvo dela fosse algum professor corrupto. Ou um dos estudantes, talvez o filho de algum figurão, o que explicaria aqueles rumores sobre ela estar atrás de um marido rico.


			Fechando os olhos, tentou deixar o assunto de lado, pois ele não tinha nenhuma evidência de nada daquilo e provavelmente estava imaginando um monte de bobagens. A única coisa que tinha certeza é que ela era intrigante.


			E também era linda. Tinha uma beleza muito acima de qualquer parâmetro. Na verdade, a aparência dela era tão agradável aos olhos que parecia não combinar muito com ela. Cariele era forte, tanto de corpo quanto de espírito. Tinha uma personalidade marcante e gostava das coisas de seu jeito. De alguma forma, aquela aparência suave e angelical destoava um pouco disso. Seria mesmo verdade que ela fizera um ritual de modificação corporal? Aquilo era um tabu muito grande na sociedade deles, mas talvez ela tivesse um bom motivo.


			Vendo que não conseguia parar de pensar nela, ele se deitou de bruços e tentou limpar a mente. Precisava descansar. Talvez depois de uma boa noite de sono os acontecimentos de hoje não parecessem tão irreais.


			Mas suas narinas se recusavam a colaborar e continuavam a sentir a fragrância dos cabelos e da pele dela.


			









Capítulo 3:


			Laços


			Já estava quase amanhecendo quando uma batida na porta do quarto fez com que Daimar se sobressaltasse.


			— Entre – disse ele, massageando os olhos cansados enquanto deixava de lado o livro que estava lendo.


			Delinger Gretel abriu a pesada porta de madeira e passou os olhos pela cama desarrumada e por livros e maços de papel espalhados pelo chão, antes de lançar um olhar crítico ao filho.


			Daimar estava sentado à escrivaninha, em que também havia livros e papéis espalhados por todo lado, e fechava com cuidado um volume de História Contemporânea bastante gasto. O rapaz apresentava olheiras fundas e uma postura um tanto encurvada, o que denunciava um nível preocupante de cansaço.


			— Você passou a noite acordado.


			— Eu estava lendo. Acho que acabei me empolgando e esqueci de ir dormir.


			— Já pedi para não tentar me ludibriar. Algo o está incomodando. O que é?


			Tentar mentir para o pai sempre fora um esforço inútil. Daimar se espreguiçou, alongando os músculos doloridos. A última coisa que queria naquele momento era incomodar o pai por causa de um problema idiota como aquele.


			— Não se preocupe, pai, não é nada.


			— Você não costuma ter crise de insônia por causa de “nada”. O que aconteceu?


			— É sério, não é nada que o senhor precise se preocupar. – Cansado, Daimar soltou um bocejo. – E com o senhor insistindo, isso fica cada vez mais embaraçoso.


			Delinger apoiou o ombro no batente da porta.


			— Fale logo de uma vez que eu paro de insistir.


			— Sim, senhor – respondeu Daimar, desanimado, e inspirou fundo enquanto tentava encontrar uma forma de contar o ocorrido que não o matasse de vergonha. – Conheci uma garota ontem.


			— Você já saiu com várias garotas.


			— Essa é diferente, não sei bem por quê.


			— Como assim?


			— Bom, não consigo me livrar do... cheiro dela. Parece que impregnou em mim de tal forma que nem tomar banho ou trocar de roupa resolve.


			— Entendo.


			— Parece que eu... – Daimar interrompeu o que estava dizendo e arregalou os olhos. – Hã? Como é que é? O senhor entende?


			— Sim, entendo. Sentidos aguçados são uma herança da nossa família. Esse tipo de coisa é bastante comum entre os adultos. Na verdade, eu estava esperando que acontecesse com você já há algum tempo.


			— Sério? Eu pensei que estava começando a enlouquecer.


			— Não há nada de errado com você. Mas essa experiência intensa é um sinal de que seus sentidos começaram a se expandir e que provavelmente continuarão se desenvolvendo. Você vai precisar se adaptar.


			— Mas eu saí de perto dela há tantas horas e mesmo assim continuo sentindo o perfume como se ela estivesse do meu lado. Como me adaptar a isso?


			— Seus sentidos estão apenas comunicando algo a você. Até que você entenda e faça algo a respeito, isso provavelmente não irá parar. Ou pode parar agora e voltar de novo amanhã ou depois.


			— O senhor não está me ajudando.


			— Por que não faz algo em relação a essa moça?


			Daimar riu.


			— Não sei se ela é o tipo de namorada que o senhor aprovaria.


			— Você já atingiu a maioridade. Não precisa de minha aprovação para mais nada.


			— Sim, eu sei, mas... – Daimar hesitou e encarou o pai por um momento, com olhar especulativo. – Me diga uma coisa... Como conheceu a mamãe?


			Delinger adentrou o quarto e sentou-se na beirada da cama desarrumada, antes de apoiar os cotovelos nos joelhos.


			— Eu e sua mãe tínhamos ideais em comum. Ambos abandonamos nossas famílias e nos mudamos para esta cidade por causa deles. Creio que quase todo o nosso relacionamento teve como base a ajuda mútua. Não foi, exatamente, uma história romântica ou empolgante.


			— Você também teve problemas com ela? Tipo o cheiro, quero dizer.


			— Eu passei a sentir o aroma dela constantemente desde que começamos a nos envolver, e isso nunca parou, até hoje.


			Daimar arregalou os olhos de novo. Seu pai encarou esse tormento por vinte e oito anos? E olha que já faziam quinze desde o falecimento de Norel Laine Gretel.


			— Mas devo dizer que isso, em si, nunca me tirou o sono – continuou Delinger. – O que mais me causou problemas no relacionamento com Norel foi minha própria ansiedade. A vontade de fazer tudo o que a agradasse, a compulsão de querer acertar em tudo sempre, e a enorme frustração de quando algo saía errado. Sua mãe era uma mulher maravilhosa, mas se tem algo que eu posso te dizer com certeza é que são necessárias duas pessoas para forjar um relacionamento. É necessário comprometimento, esforço e aceitação de ambas as partes. Depois que eu aprendi isso, as coisas ficaram muito mais simples para mim.


			— O senhor está me dizendo que... se eu chamar a garota para sair, isso vai melhorar?


			— Não. Estou dizendo que você tem que perguntar a si mesmo o que há de errado. Descubra o que realmente o está incomodando e faça algo a respeito.


			— Eu não entendo. O que há de errado com a nossa família? Eu não preciso de nada disso... Já tenho problemas suficientes! Por que isso tinha que acontecer logo agora? Foi a primeira vez que encontrei a moça e ela nem gosta de mim! O que eu vou fazer?


			— Você precisa descansar. – Delinger se levantou e tirou um pequeno recipiente cilíndrico do bolso, aproximando-o do rosto de Daimar, antes de abrir a tampa. – Aqui, aspire uma vez.


			Sem entender direito, Daimar obedeceu e sentiu uma sensação refrescante se espalhar pelo interior de seu corpo, como se tivesse inspirado uma lufada de ar gelado. Sua cabeça de repente ficou leve e seus membros, extremamente pesados. A última coisa que teve consciência foi de seu pai o ajudando a deitar-se na cama, segundos antes de cair em um profundo e abençoado sono.


			♦ ♦ ♦


			Homens e mulheres vestidos em macacões verdes andavam de um lado para o outro, entrando e saindo das salas de ambos os lados do corredor, enquanto carregavam roupas, poções e cristais especiais. O cheiro característico de hospital invadiu as narinas de Cariele, causando uma sensação de náusea. Ela sabia que o odor era proveniente de ervas especiais que purificavam o ambiente, impedindo que energias com efeitos negativos pudessem atingir os doentes, o que era essencial para a cura de moléstias mais graves. No entanto saber do que se tratava o cheiro era muito diferente de conseguir tolerá-lo.


			Ela tentou apressar o passo, para chegar mais depressa a seu destino, mas foi obrigada a se espremer contra a parede de pedra para poder dar espaço a dois enfermeiros de expressão entediada que carregavam uma cama. Depois que eles passaram, ela moveu-se o mais rápido que pôde e virou à esquerda, entrando por uma porta que, graças aos céus, estava aberta. Ignorando completamente as pessoas que estavam ali, ela correu até a janela e pôs a cabeça para fora, respirando fundo e fazendo uma prece para que o mal-estar diminuísse.


			Estava quase se sentindo humana de novo quando sentiu uma mão em seu ombro.


			— Tudo bem com você?


			— Sim, sim, tudo bem – disse ela, encarando o velho homem de barba e cabelos brancos que usava um uniforme verde com colarinho e mangas pretas. Tratava-se de um dos melhores profissionais de saúde que ela já tinha conhecido. – Eu só tenho um problema com o cheiro das ervas. Mas já estou me acostumando, não precisa se preocupar.


			— Isso não é normal, eu já disse isso a você. Por que não deixa que um de meus ajudantes a examinem?


			— Não há necessidade, estou bem.


			— Bom, é melhor você se cuidar. Não queremos seu pai preocupado com a sua saúde, queremos?


			Cariele virou-se na direção da cama, onde uma moça não muito mais velha do que ela, usando o uniforme de enfermeira, manuseava uma varinha com ponta brilhante, como se escrevesse no ar. Um tipo de pó fosforescente se desprendia do objeto e caía por sobre o corpo do homem idoso, que parecia dormir tranquilamente.


			Depois de alguns momentos, o homem soltou uma tosse fraca, indicando que estava recobrando os sentidos. O curandeiro e a enfermeira o ajudaram a se sentar, apoiado nos travesseiros, enquanto o homem abria os olhos e olhava ao redor.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Italic.otf


OEBPS/Images/imagem1.jpg





OEBPS/Images/Sum_rio_-_Verso.png





OEBPS/Fonts/BookmanOldStyle-Bold.TTF


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/ACaslonPro-Bold.otf


OEBPS/Images/Dedicat_ria_-_Verso.png





OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png






OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf



OEBPS/Images/Ep_grafe_-_Verso.png





OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf



OEBPS/Images/Agradecimentos_-_Verso.png
2\

N~





OEBPS/Images/Falsa_Folha_de_Rosto_-_Verso.png





OEBPS/Fonts/LibreBaskerville-Bold.otf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
Aldinei Sampaio

Y

LASSAM

Um conto imperial

ris





OEBPS/Fonts/ACaslonPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/Aldinei.jpg
~

53






